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Ementa 
Investigação das diversas teorias da sensibilidade produzidas na história da filosofia. Atividades práticas de 
ensino, pesquisa e extensão em estética. 
Objetivos 

 Apresentar e discutir algumas das teorias filosóficas mais representativas da história da estética. 
 

Conteúdo programático 
 Concepções clássicas sobre o belo e a arte: Platão e Aristóteles. 
 A discussão sobre o padrão do gosto em Hume. 
 O juízo do gosto em Kant. 
 Schiller: o sublime, o trágico e a liberdade. 
 Sobre a hierarquia das artes em Hegel. 
 Schopenhauer e o mundo como vontade e representação. 
 Nietzsche: tragédia, o dionisíaco, o eterno retorno. 

 
 

Avaliação:  
Dois trabalhos ou provas, um em cada bimestre. 
 
Procedimentos didáticos:  
Aulas expositivas. O texto base de todo o curso é o livro do Roberto Machado, O nascimento do trágico. 
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NUNES, B. Ensaios filosóficos. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
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Obs: bibliografia adicional será indicada ao longo do semestre 

 


